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Objetivos:

O curso tem por objetivo discutir questões teórico-metodológicas recentes que forneçam subsídios aos pesquisadores
que investigam temas da História das Américas, com enfoque nos Estados Unidos, privilegiando algumas das suas
dimensões internas, e nas suas interconexões globais, nos séculos XIX e XX. Privilegia as abordagens não tradicionais,
particularmente as que proporcionam direcionamentos “descentrados” no tratamento de questões e problemas
complexos - reconhecendo, contudo, a importância e as diversidades próprias dos chamados “centros desenvolvidos” -,
inclusive nas relações entre Norte e Sul no hemisfério. Discute guerras, hostilidades e novas possibilidades de
encaminhamento para conflitos, negociações, interações culturais e transformações que os variados tipos de contato
impõem, com as suas imprevisíveis consequências e, geralmente, marcados por relações desiguais de poder. Procura
avaliar os sentidos dos “deslocamentos” e das “descontinuidades” ao tratar dos problemas relativos aos saberes e ao
conhecimento, às questões identitárias e às manifestações transnacionais e/ou globais. Por fim, destaca a importância
das viagens e dos viajantes na constituição de vínculos, construção de referências sobre os outros lugares e circulação
de ideias nas Américas.

Justificativa:

O curso é indicado para os pesquisadores da área de História e das Relações Internacionais e justifica-se em virtude de
discutir abordagens recentes para o tratamento de questões complexas que envolvem as relações e os vínculos para
além das fronteiras nacionais; sem, todavia, negligenciar alguns dos importantes fenômenos internos e específicos dos
países americanos, em particular dos Estados Unidos

Conteúdo:

1) Relações Norte e Sul: legados dos estudos pós-coloniais.
2) Além das fronteiras nacionais: dimensões do transnacional e do global nas Américas.
3) Os lugares do saber no século XIX: o local e as redes transnacionais de conhecimento.
4) Deslocamentos nas Américas: viagens e viajantes
5) Além do nacional: memórias da guerra civil dos Estados Unidos nos romances e no cinema.
6) O papel do intelectual e dimensões do saber nas América
7) Modernidade e Modernidades alternativas.
8) Sem fronteiras: a Guerra ao Terror
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Forma de avaliação:

Trabalho ao final do curso

Observacão:

Os alunos devem ter domínio do inglês para a leitura de textos
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Tipo de oferecimento da disciplna: Não-Presencial

Informações adicionais do oferecimento da disciplina:
I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%): 100%

III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas: As aulas serão síncronas.

IV. Descrição do tipo de material e/ou conteúdo que será disponibilizado para o aluno: Textos digitalizados

V. Qual plataforma será utilizada: Moodle - E-disciplinas - USP

VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá estar presente
(professora/professor; aluna/aluno/ambos): Professor e aluno

VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor (somente durante as
aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro): Durante as aulas e chats (uso do Google
Meet)

VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas: A professora será responsável por considerar a frequência
dos alunos.

IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio (microfone) por parte dos alunos:
Os alunos devem ter computador com câmera e microfone.

X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota): Remota
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